
DERRUBADA 

Apesar da tentativa dos moradores de impedir a ação, tratores só deixaram o local depois que todas as edificações irregulares haviam sido demolidas 

G F não tolera Invasões 
Operação no Parque 
da Vaquejada levou 
ao chão 145 casas 
e quatro galpões 

ADRIANA CAITANO 

ágrimas, gritos e de- 
sespero não foram ca- 
pazes de impedir a 
derrubada de 145 ca- 

sas e quatro galpões irregula- 
res do Parque da Vaquejada, 
localizado no P Norte, Cei- 
lândia. Desde as 9h de on- 
tem, famílias "moradoras da 
região lutavam contra a or- 
dem do governador José Ro- 

berto Arruda de acabar com 
a invasão. A operação só teve 
fim às 19h, quando tudo ha-
via sido demolido. O governo 
promete continuar as derru-
badas de casas irregulares no 
Distrito Federal. 

A maior revolta dos mora-
dores era contra o Arruda, 
que, em campanha, lhes ha-
via prometido a regularização 
do local. "Ele tomou café e al-
moçou aqui com a gente; dis-
se para todo mundo construir 
logo e entrar para as casas que 
não haveria risco. Acredita-
mos nele e o elegemos", indig-
na-se o vendedor desempre-
gado Wilton de Souza Mar-
ques. No entanto, o secretário 
de Desenvolvimento Urbano, 

Habitação e Meio Ambiente, 
Cássio Taniguchi, assegura 
que a promessa não existiu. 

Os moradores tambi'm ale-
gam que o governo não os avi -
sou da possibilidade de perde -
rem suas casas. "Eles falaram 
que não iam derrubar as que 
estivessem habitadas", afirma 
o autônomo Isvaldo Joc'e Viei-
ra, que chorava ao ver sl ia casa  
demolida. "Usaram a força 
contra quem não tem força, 
como se fôssemos cachórros." 

O subsecretário dó Siste -
ma Integrado de Vigilância 
do Solo (Siv-solo), Ojalma 
Lins, porém, lembra-que não 
seria necessário informar os 
moradores com antecedên-
cia, já que se trata de moradia  

irregular e todos sabiam do 
risco. "Ainda assim, viemos 
no sábado para derrubar o 
muro, avisando que voltaría-
mos para demolir as casas", 
garante Lins. 

A denúncia dos morado-
res de que um assessor do go-
vernador Arruda foi um dos 
vendedores dos lotes irregu-
lares e freqüentava o local 
para "vistoriar os negócios" 
também foi desmentida. A 
assessoria do governo alega 
que o homem não está ligado 
a Arruda, mas será investiga-
do e, caso confirmada a acu-
sação, será punido. 

As famílias desabrigadas 
receberam a assistência da 
Secretaria de Ação Social e 

Trabalho, a qual ofereceu abri- 
go em um albergue de Tagua- 
tinga e disponibilizou veícu- 
los para transportar os mó-
veis. Ainda assim, poucas pes-
soas aceitaram o amparo. 

A área é de preservação 
ambiental, propriedade do 
governo e havia sido cedida 
para a realização de festas da 
Vaquejada. Com  o tempo, o 
local foi parcelado em lotes, 
que foram vendidos. Segundo 
os moradores, em fevereiro de 
2006, ergueram-se as primei-
ras casas na região. O Siv-Solo 
já havia realizado diversas 
operações para evitar que a 
invasão fosse consolidada, 
mas os invasores insistiram 
em construir mais casas. 


